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nenhum dos dois, mas roubados de um “olho externo”, 
que parece indicar uma ideia de naturalidade. 

Em diálogo com esse vídeo compartilhado, onde houve 
uma reapropriação das imagens captadas por câmeras 
de vigilância, Fontcuberta (2016) relata o processo 
de produção de um videoclipe produzido com baixo 
orçamento. A banda The Get Out Clause fez uso de 

leis europeias que concedem o direito 
de acesso a cópias de gravações de 
câmeras filmadoras colocadas em 
espaços públicos que contenham 
imagens em que o indivíduo que 
está solicitando apareça. Assim, para 
gravar o clipe da música Paper8 
levou seus equipamentos musicais 
para espaços públicos e performou 
diante das câmeras de segurança, 
solicitando, posteriormente, as 
imagens às empresas e editando o 
clipe sem grandes custos. 

Mais do que produzir um clipe gastando pouco di-
nheiro, o que estava em jogo aqui era também apro-
priar-se dos mecanismos de captação das imagens 
para discutir conceitualmente como essa produção 
fazia parte do cotidiano das pessoas no ano de pro-
dução do videoclipe, em 2008. Fontcuberta (2016) 
garantiu que a pobreza ou imperfeição técnica das 
imagens que eram capturadas foram enquadradas 
propositalmente dentro de uma certa estética que 
busca a autenticidade documental à custa da renúncia 

à resolução e a qualidade daquelas produzidas por câ-
meras e estúdios profissionais. 

Um outro exemplo para pensar a questão da vigilância 
pode ser pensado a partir do Google Street View, um re-
curso da plataforma que disponibiliza vistas panorâmi-
cas e permite que os usuários vejam partes de algumas 
regiões do mundo ao nível do chão/solo e transitem por 
elas virtualmente. Desta vez, a vigilância está atrelada 
a grandes empresas que detém a tecnologia necessá-
ria para monitorar as ruas por todo o planeta, enviando 

esses dados à rede. 
Pensando a partir do 
campo das artes vi-
suais, na obra Street 
Ghosts (2012-2017), 
de Paolo Cirio, fotos 
de pessoas encontra-
das no Google Street 
View foram transfor-
madas em pôsteres 
de tamanho real em 
cores e postadas nos 
mesmos locais físi-
cos de onde foram 
tiradas, nos pontos 
exatos em que apa-
reciam na extensão 
do Google. 

32.	 FRAME DE 
VIDEOCLIPE DA 
MÚSICA PAPER, 
DE THE GET OUT 
CLAUSE (2008) 

33/34.	STREET GHOSTS 
(2012-2017) - 
PAOLO CIRIO

8 https://www.youtube.com/
watch?v=mqxYlvjIEw4
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ESTE PROJETO REVELOU QUESTÕES ESTÉTICAS, BIOPO-

LÍTICAS, ECONÔMICAS E JURÍDICAS RELATIVAS À PRIVA-

CIDADE, DIREITOS AUTORAIS E PERCEPÇÃO VISUAL, QUE 

PODEM SER EXPLORADAS POR MEIO DE CONSIDERAÇÕES 

TEÓRICAS DO ARTISTA. A OBRA DE ARTE RECONTEXTUA-

LIZOU O MATERIAL INFORMATIVO PRONTO E REENCENOU 

UM CONFLITO SOCIAL: CORPOS HUMANOS FANTASMA-

GÓRICOS APARECEM COMO VÍTIMAS DA GUERRA DA IN-

FORMAÇÃO NA CIDADE, UM REGISTRO TRANSITÓRIO DE 

DANOS COLATERAIS DA BATALHA ENTRE CORPORAÇÕES, 

GOVERNOS, CIVIS E ALGORITMOS SOBRE INFORMAÇÕES 

PÚBLICAS E PRIVADAS. (CIRIO, 2012-2017, S/P)

Outra amostra dessa normalização da vigilância das 
nossas imagens e dados, está no programa Big Brother, 
exibido pela primeira vez no Brasil em 2002, a partir 
da ideia inimaginável e assustadora de ser vigiado 
por câmeras durante 24 horas do dia e ter todo o seu 
cotidiano mais íntimo e seu espaço pessoal registrado 
e reproduzido a nível nacional, incluindo a hora do 
sono e do banho, até então considerados a máxima 
privacidade dos sujeitos. Em paralelo, passamos a ver 
pessoas criando quase um BBB de suas vidas, quando 
o compartilhamento massivo de imagens em redes 
sociais trouxe a normalização também de mostrar o 
cotidiano: sua comida no almoço, sua rotina de cuidado 
capilar ou da pele, sua vida com os filhos, a limpeza 
da casa, entre outras coisas, mesmo sem concorrer a 
prêmio nenhum, o que transformou a ideia inicial do 
Big Brother em algo tão menos assustador hoje em dia. 

Se antes os participantes entravam nos reality shows 
de confinamento e exposição da imagem porque pen-
savam em se sujeitar ao que era ruim (estar sob con-
trole das câmeras) em busca de um prêmio alto em 

dinheiro, hoje enxergam nos programas uma forma 
de mostrar além do que seus celulares conseguiram 
gravar e assim ascender na influência da internet. As-
sim, recorrentemente, participantes saem de realities 
de confinamento e se vêm cobrados por seguidores a 
continuamente mostrarem sua vida cotidiana, minuto 
a minuto, porque existe uma expectativa dos fãs por sa-
ber sobre cada movimento e acompanhar aquela vida 
“ao vivo”. 

Não apenas as pessoas consideradas influenciadoras ou 
celebridades compartilham sua vida social nas redes, é 
um hábito comum dos sujeitos que acabaram por se 
espelhar nesse modelo de compartilhamento. Acaso 
(2009) explica que o hiperdesenvolvimento da lingua-
gem visual que foi patrocinado pelas novas tecnologias 
produz a multiplicação de imagens em todos os aspec-
tos da nossa vida e isso causa um efeito rebote. Esse 
efeito se dá a partir da insatisfação inconsciente diante 
do não compartilhamento das experiências em rede, 
como se elas não tivessem existido. Sentimos necessi-
dade de mostrar às pessoas o nosso cotidiano, nossos 
passeios e nossas aquisições. Sobre isso, Beiguelmann 
(2020, p. 67) também reflete: a ameaça não é mais a de 
sermos capturados por um olho onipresente do tipo 
Big Brother. Mas o contrário, medo de não sermos vis-
tos e desaparecermos”. 

Diante da reflexão até então construída é possível di-
zer que as pessoas em geral estão mais acostumadas 
a serem vigiadas, tendo naturalizado os mecanismos 
de controle em sua rotina e estando habituadas com a 
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ideia de estarem sempre aparecendo em redes sociais 
e ter suas imagens veiculadas a diversas cenas.

[...] SOMOS VISTOS (SUPERVISIONADOS) A PARTIR 

DAQUILO QUE VEMOS (AS IMAGENS QUE PRODUZIMOS E 

OS LUGARES EM QUE ESTAMOS). OU SEJA: OS GRANDES 

OLHOS QUE NOS MONITORAM VÊEM PELOS NOSSOS 

OLHOS. É ISSO QUE DIFERENCIA A VIGILÂNCIA ATUAL 

DO SISTEMA PANÓPTICO, QUE FOI SUA METÁFORA MAIS 

CONTUNDENTE ATÉ A EXPLOSÃO DA SOCIEDADE DE 

CONTROLE EM QUE VIVEMOS HOJE. (BEIGUELMAN, 2021, 

P. 63)

Contudo, ainda que haja essa naturalização dos efei-
tos de controle da imagem e da sociedade da vigilân-
cia, um recorte específico parece estar um pouco em 
conflito sobre o uso ou não-uso das imagens: a escola. 
É preciso situar a escola dentro desse mundo de com-
partilhamento de imagens que estamos vivendo, já 
que segundo Letícia Gonçalves Rosa (2022) “[...] a escola, 
enquanto um espaço que faz parte das dinâmicas so-
ciais, não fica isolada de mudanças, tendo sofrido um 
processo cada vez mais intenso de invasão do univer-
so visual”. A educação é parte da sociedade e por isso 
a escola não está isenta das transformações até então 
discutidas a respeito do mundo-imagem. 

Num ambiente como este, onde naturalmente os pro-
fessores ou o corpo de funcionários deseja exercer o 
controle sobre os estudantes, ainda parece ser um tabu 
até mesmo o uso dos celulares dentro de sala de aula. 
O debate gera discussões entre professores que acei-
tam e os utilizam de forma didática, educando os es-
tudantes ao aparelho e os que não aceitam de forma 
nenhuma. 

HOJE NAS ESCOLAS JÁ PODEMOS ENCONTRAR MUITOS 

EQUIPAMENTOS DIGITAIS, COMO PROJETORES, LOUSAS 

DIGITAIS, SALAS DE INFORMÁTICA, MÁQUINAS DE 

REPRODUÇÃO, PORÉM POR VEZES ESTES APARATOS 

SÃO SUBUTILIZADOS, NÃO SENDO EFETIVAMENTE 

INCORPORADOS À ROTINA ESCOLAR DE UMA FORMA 

DINÂMICA, SUA FUNÇÃO AINDA PARECE ENGESSADA. 

NESSE SENTIDO, É INTERESSANTE PENSAR NO QUE OS 

ALUNOS TRAZEM PARA AS SALAS DE AULA, REFLETINDO 

SOBRE COMO PODEM SER INSERIDOS NOVOS 

EQUIPAMENTOS DIGITAIS NO CONTEXTO ESCOLAR. 

(SOUZA, 2019, P. 28)

Ainda assim, professores têm receio da utilização dos 
celulares em sala de aula, talvez também porque esses 
dispositivos acoplam câmeras que podem filmá-los, o 
que gera o medo de represálias tanto da parte da es-
cola, quanto da parte dos pais, principalmente no Brasil 
onde as narrativas políticas estiveram tão polarizadas 
nos últimos anos. Esse medo se dá tanto pelo uso de 
celulares e posteriores discussões que podem surgir 
dos assuntos em sala de aula, quanto pela falta de liber-
dade de escolas que já possuem câmeras dentro das 
salas de aula. 

As escolas particulares, por exemplo, vendem esse re-
curso como um diferencial e uma ferramenta que ga-
rante transparência no relacionamento com os pais. As 
imagens de câmeras de algumas escolas podem inclu-
sive ser acessadas pelos responsáveis e pelos alunos a 
qualquer momento. Estar a todo tempo sob a vigilância 
dos pais, torna os professores mais arredios com o que 
diz respeito à sua didática e os conteúdos abordados, 
uma vez que grande parte dos pais ou responsáveis 
que procuram esses serviços, têm uma ideologia muito 
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específica no que tange à educação.

Até o momento não existe uma lei federal que regula-
mente o tópico, cabendo aos Estados e municípios suas 
decisões, embora haja um projeto em tramitação na 
Câmara dos Deputados desde 2020 que busca obrigar 
escolas públicas e privadas a manter sistema de vigilân-
cia eletrônica. Cada Estado possui a sua especificidade 
e autonomia sobre o assunto. No Rio Grande do Sul, por 
exemplo, a justiça se mostrou contrária à instalação das 
câmeras, já que para o Governo do Estado uma educa-
ção de qualidade é pautada na relação transparente e 
de confiança entre direção, professores, alunos e pais.

Mas, em termos gerais, a justiça de São Paulo e de ou-
tros estados que já aderiram a esse modelo, entende-
ram que o interior de uma sala de aula não é um espaço 
privado, por estar inserido em um edifício público, que 
a comunidade usufrui de forma partilhada com vista ao 
desenvolvimento de comportamentos pedagógicos e 
educativos. A instituição escolar, por sua vez, deveria ter 
responsabilidade sobre essas imagens, sendo utilizadas 
apenas para fins de segurança ou quando solicitadas 
por algum motivo jurídico. 

Pensando na realidade próxima do meu contexto de 
formação, tramita no legislativo do Espírito Santo uma 
proposta em que o videomonitoramento em esco-
las pode virar lei. O projeto foi aprovado com emenda 
e aguarda redação final na Comissão de Justiça. Essa 
proposta quer garantir que as câmeras funcionem inin-
terruptamente durante o período escolar, nos espaços 

de uso comum, como salas de aula, bibliotecas e pátios, 
sendo proibidas em banheiros individuais ou coletivos. 

O Deputado Alcântaro Filho (PR), um dos responsáveis 
pelo projeto de Lei afirma que a presença das câme-
ras servirá para coibir indivíduos de praticarem ações 
que se desviem das normas aplicadas naquele espaço 
e reduzam a possibilidade de se haver imprevistos rela-
cionados à insegurança. Em contrapartida, a Deputa-
da Camila Valadão (Psol) alertou que a redação final do 
projeto deve ser escrita cuidadosamente, visto que sua 
preocupação é que essas câmeras sirvam mais como 
patrulhamento ideológico do professor. Ainda que não 
haja uma obrigação direta, muitas escolas já apresen-
tam o sistema de câmeras em corredores e salas de 
aula, como as que visitei no meus exercícios como esta-
giária durante a graduação.

Ainda que já se identifique a presença das câmeras de 
forma massiva, esse assunto ainda gera grande debate 
entre professores, equipe gestora e corpo discente. 
A resistência desses casos parte, primeiramente, 
do fato  de que a introdução de novas  tecnologias 
pela  vigilância eletrônica interfere, em grande 
medida, nos direitos à privacidade e ao anonimato, 
exacerbando o controle social (SANTOS, JACOBS, 
2019). Em contrapartida, uma corrente defende a 
presença das câmeras para garantir a segurança de 
alunos e professores. Para Santos e Jacobs (2019, s/p), 
contudo, essa questão da violência crescente nas salas 
de aula que usam para justificar o uso das câmeras é 
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consequência do sucateamento principalmente da 
educação pública:

O INVESTIMENTO EM EDUCAÇÃO PÚBLICA É PARTE CRU-

CIAL DA COMPLEXA AÇÃO DE DIMINUIR A DESIGUALDA-

DE BRASILEIRA E O VIDEOMONITORAMENTO EM SALA 

DE AULA, COMO REFORÇO DE SEGURANÇA, SE PRESTA A 

MAIS UM PALIATIVO DAS MEDIDAS REALMENTE NECES-

SÁRIAS PARA QUE O PROFESSOR SEJA RECONHECIDO E 

POSSA EXERCER SUA FUNÇÃO SOCIAL COM DIGNIDADE E 

RESPEITO. (SANTOS; JACOBS, 2019, S/P)

Cabe pontuar que essa mesma instituição e os mes-
mos pais que apoiam o uso das câmeras para controle 
de alunos e professores também recorrentemente proí-
be a utilização dos celulares e câmeras durante as aulas. 
Isso representa um convite à passividade e ao perigo da 
narrativa única. Se estamos tão acostumados a ver uma 
história sendo retratada de vários ângulos e perspecti-
vas diferentes, a ação da escola em não permitir uma 
das vias parece acabar com isso. 

Mas, frente aos acontecimentos dos últimos meses, 
com recorrentes casos de violências em espaços 
escolares, não há como ignorar que as câmeras de 
segurança também poderiam trazer benefícios para 
as instituições de ensino. Em uma onda de ataques às 
escolas muito recorrente e preocupante, as câmeras 
se mostram como um meio de identificação dos 
criminosos e uma forma eficiente de trazer justiça às 
famílias vítimas das violências. Em praticamente todos 
os casos, os criminosos e seus atos foram filmados, 
permitindo um rápido reconhecimento e ação da 
polícia. A partir desses acontecimentos considera-se 

que as câmeras também podem funcionar como uma 
forma de prever novos ataques ou até de intimidar os 
criminosos.

É papel da arte também questionar essas posições. 
Como pode existir o mundo-imagem e a escola não 
estar trabalhando dentro dele e envolvendo suas ques-
tões e reflexões? Como trazer o equilíbrio entre o celu-
lar como ferramenta pedagógica potente e provocador 
de muitos malefícios ao aprendizado (como distração, 
economia de atenção fomentada pelas redes, utiliza-
ção indevida de imagem de colegas e professores)?

Retornando à ideia das placas de sinalização para aler-
tar dos sistemas de vigilância, acredito que diante des-
sa reconfiguração dos modos de assimilação das ima-
gens os sinais gráficos precisam ser ressignificados. 
Se antes o “sorria” chamava atenção para um ato até 
então não corriqueiro, “ser filmado” a fim de assustar 
as pessoas ou deixá-las intimidadas, hoje é mais uma 
prática comum que não causa nenhum estranhamen-
to, um alerta que talvez não seja mais necessário. Agora, 
possivelmente o impulso natural ao ver uma câmera de 
qualquer tipo seja mesmo sorrir ou posar, o que parece 
justificar que a existência desses sinais gráficos tenha 
diminuído consideravelmente nos estabelecimentos. 
Eu sugeriria então, que para além de sorrir, as placas 
sejam mudadas para “Reflita, você está sendo filmado”. 
Porque parando para pensar em tudo que se pode ob-
ter dessas reproduções de imagens de mim mesma, 
economicamente, artisticamente ou como forma de 
controle, as possibilidades parecem infinitas.
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VIGIA

/ A M P L I A Ç Ã O  4 

35.	 VIGIA (2023) , 
ANA CAROLINA 
PIMENTEL
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Mundos visuais foram apresentados e refletidos nos ensaios 
construídos até aqui; situações onde a imagem imperou, 
inclusive dominando o texto e até sublimando a fala. Nas 
reflexões construídas com os autores e obras buscou-se 
evidenciar como nosso cotidiano tem sido modificado 
por estarmos portando perenemente celulares, tablets e 
computadores. A comunicação foi ainda mais transformada 
depois da chegada e da popularização das redes sociais e  dos 
recursos de captação de imagens. A cada dia mais, “A nossa 
forma de se comunicar pode mudar simplesmente porque 
um meme viralizou, pelas imagens/textos motivacionais que 
compartilhamos ou pelas mudanças no nosso gosto musical, 
que fica refém das tão famosas danças do TikTok” (BARBOZA, 
2021, p. 12). 

Assim, seria possível afirmar que as imagens e as redes sociais 
penetraram na nossa sociedade de forma corriqueira. A esco-
la está inserida nesse contexto e é fundamental à formação 
desses sujeitos, portanto o tempo de uso dos estudantes das 
ferramentas digitais de criação e propagação imagética e o 
período que esses sujeitos passam dentro da instituição es-
colar, são importantes para refletir sobre qual o espaço que a 
imagem ocupa dentro do cotidiano de aprendizagem e quais 
os desafios que professores enfrentam ao lidar com a ima-
gem como objeto de estudo, considerando todas as mudan-
ças vividas ao longo desses anos e que reverberam na dita era 
pós-fotográfica descrita por Fontcuberta (2015; 2016).

Um dos aplicativos amplamente utilizados, principalmente 
por jovens na faixa etária escolar, é o TikTok. Uma rápida bus-
ca pelo termo “escola” dentro do aplicativo revela mais de 28 
bilhões de visualizações em vídeos com essa hashtag9. É co-

A ESCOLA TEM 
MEDO DAS IMAGENS 
DA TECNOLOGIA?

5

9 Uma hashtag é uma expressão 
ou conjunto de palavras seguido 
pelo símbolo #, empregada nas 

mídias sociais para categorizar e 
agrupar mensagens relacionadas 

de um determinado assunto. 
Essa expressão se converte 
em um link que direciona a 

uma página contendo todas 
as postagens que utilizam a 
mesma hashtag. Ela facilita 

a descoberta de conteúdo 
relevante e a participação em 

discussões sobre um tema 
específico. Amplamente utilizado 

em plataformas como Twitter, 
Instagram, TikTok e Facebook.
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mum encontrar vídeos que apresentam crianças e ado-
lescentes usando uniformes, filmando dentro de suas 
próprias salas de aula uma trend10 ou uma brincadeira 
para se tornar viral11. Eles gravam suas apresentações 
de trabalho quando estas são um pouco mais criativas 
ou diferentes do formato convencional, fazem danças 
juntamente com professores e outros funcionários da 
escola, mostram o seu cotidiano, apresentam os alunos 
e criam rankings de popularidade entre eles. Dentro 
de um único perfil de influenciador é quase possível se 

tornar parte de uma determinada turma. Sendo assim, 
é possível afirmar que estudantes são também gran-
des responsáveis pela criação e pelo consumo dessas 
imagens hoje e as têm como aliadas sociais na hora de 
estreitar seus laços on-line ou até em conversas despre-
tensiosas off-line, onde os assuntos muitas vezes giram 
ao redor do que disseminaram na rede.

Já por parte da escola, é possível observar cada vez 
mais o estreitamento de regras para a não-utilização de 
dispositivos eletrônicos nas aulas. Larissa Fabricio Zanin 
(2017) afirma que os meios de comunicação abalam a 
organização tradicional das instituições de ensino, que 
não sabem lidar com esses dispositivos e acabam por 
proibir seu uso. Mesmo com a implementação dessas 
normas, as novas tecnologias são capazes de penetrar 
esses espaços, pela presença constante no cotidiano 
das crianças e adolescentes.

ATUALMENTE, A MÍDIA, E OS MAIS VARIADOS RECURSOS 

TECNOLÓGICOS COMO TABLETS E IPADS PASSAM A SER 

O PRIMEIRO CONTATO DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES 

COM O MUNDO E SEUS SABERES. O MELHOR CAMINHO É 

SE APROXIMAR, VIVENCIAR, COMPREENDER PARA PODER 

USUFRUIR DE SUAS POTENCIALIDADES, E ORIENTAR AOS 

JOVENS DOS USOS CONSCIENTES. (ZANIN, 2017, P. 158)

Se as imagens estão tão atreladas à vivência dos sujei-
tos presentes na comunidade escolar e penetraram tão 
rápido os portões e as grades da escola, por que não há 
um aprendizado mais direcionado sobre elas e sobre as 
tecnologias agregadas que se associam aos seus mo-
dos de disseminação? É possível dizer que a escola tem 
medo de trabalhar com essas imagens? 

10 Uma trend nas redes 
sociais é um tópico, 
hashtag ou desafio 

que se torna popular e 
amplamente discutido 

entre os usuários por 
um período de tempo, 

geralmente bem curto. 
É uma tendência 

momentânea que ganha 
destaque e atrai a atenção 

das pessoas, gerando 
um grande volume de 
postagens, adesões e 

interações em torno desse 
assunto específico. 

11 O viral, na internet, é o 
conteúdo que se espalha 

rapidamente por meio 
de compartilhamento 

em massa. Pode ser um 
vídeo, imagem ou meme, 

amplamente divulgado 
em um curto período de 

tempo.

36.	 COLAGEM A PARTIR 
DE FRAMES DE 
VÍDEOS DO TIKTOK
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Importante considerar, independente da pergunta 
proposta e do esforço para manter os aparatos digitais 
fora das salas de aula, que a imagem entra na escola de 
qualquer forma; não é possível distanciar a instituição 
educativa e o universo imagético, uma vez que, como 
dito, os estudantes estão produzindo e consumindo 
em massa e trazendo-as como parte do seu repertório. 
Como foi citado em outros ensaios, as imagens estão 
muito atreladas ao cotidiano, sendo principalmente 
trazidas por esses aparatos da tecnologia que muitos 
estudantes estão fazendo uso e que cada vez são mais 
comuns, mesmo muito novos. A imagem sempre es-
teve nos livros didáticos, nos mecanismos de pesquisa 
escolar, servindo como suporte dos temas propostos - 
não apenas para as aulas de artes, mas numa intersec-
ção com todas as disciplinas. 

Se por vezes a imagem é trabalhada na escola de forma 
passiva, não crítica, como adereço das aulas de arte, su-
porte de livros ou decorações de cartazes, precisamos 
começar a considerá-las como linguagem potente para 
o aprendizado sobre o mundo, visto que estão cada vez 
mais presentes na vivência dos estudantes, inclusive 
vendendo produtos e criando desejos de consumo. É 
como se, nesse aspecto, a escola não estivesse acompa-
nhando uma mudança que a sociedade vem sofrendo, 
deslocada da vivência pautada em selfies (como pon-
tuado em ensaios anteriores), memes e redes sociais, 
não dialogando com a vivência dos educandos. 

Talvez um dos motivos para esse “medo” que a esco-
la sente de se trabalhar a linguagem visual esteja na 

descentralização da figura do professor no processo de 
aprendizagem. Adotando exercícios de leitura de ima-
gem compreende-se um aprendizado mais horizontal, 
onde as referências dos estudantes vão se cruzar com 
as referências dos docentes e isso abre espaço para au-
las onde não se pode controlar o percurso das discus-
sões. O professor pode debater o que está acontecendo 
em rede, pedir aos estudantes que tragam suas refe-
rências e assim voltá-las ao conteúdo, garantindo que o 
assunto principal não se perca, mas a proposição é mais 
aberta, descentralizando o docente do controle. 

Assim, o aprendizado sobre as imagens encontra uma 
outra dificuldade: o tempo. Na escola, muitas vezes 
currículos são muito estritos e os professores precisam 
dar conta de muitos conteúdos em aulas de cinquenta 
minutos. A leitura de imagens pode e deve demandar 
tempo; a depender de cada sujeito, o exercício de leitu-
ra de imagens pode durar por muito mais tempo que 
o previsto, tornando os planejamentos mais abertos. 
Para além de uma leitura, se também forem propos-
tas as produções de imagens em sala de aula, é preciso 
considerar que os tempos de produção também serão 
variados. Limitar os estudantes durante esse exercício 
também modera os potenciais resultados. Resultados 
que virão de formas muito variadas, que não terão uma 
única fórmula, uma vez que o aprendizado sobre as 
imagens considera as individualidades dos alunos e as 
pluralidades das leituras, contextualizando aspectos da 
própria produção e também das possíveis interpreta-
ções e conexões estabelecidas. Em contrapartida, mui-
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tas vezes, o currículo demanda uma resposta única em 
um tempo demarcado. 

Ken Robinson (2014) refletiu sobre o mundo atual e a 
forma que esses estudantes estão sendo hiperestimu-
lados, levados a pensar por vários caminhos para uma 
única questão. Segundo o autor, existe uma presença 
enorme de estímulos visuais fora da escola: cartazes, 
filmes, séries, celulares, jogos etc., uma gama massiva 
de coisas para se distrair, se desfocar e diferentes cami-
nhos para aprender. Quando esse estudante se desloca 
para dentro do ambiente escolar, se depara com uma 
formalização dos conteúdos, com um modo de conce-
ber o conhecimento em que somente respostas úni-
cas são condicionadas como objetivo, um modelo de 
escola proposto noutro tempo, onde as possibilidades 
de acesso à informação eram outras. Assim, quase to-
dos os seus estímulos são ignorados e a distração ou a 
falta de interesse se volta completamente como culpa 
do aluno12. Aos poucos, a estesia gerada por todo esse 
mundo-imagem acaba se condicionando, dentro da 
escola, à anestesia. 

Em diálogo, Zanin (2017) defende que é preciso incluir 
esses diversos produtos citados por Robinson (2014) 
que são oriundos dos aparatos tecnológicos e que es-
tão presentes na vivência dos alunos nas aulas, princi-
palmente pensando no ensino da arte. A proposta de-
veria ser incluir o que estes alunos consomem em seu 
cotidiano e seu repertório, para então ampliar a sua ha-
bilidade de leitura de imagens a partir de um contexto 
mais próximo do que estão habituados. Essa proposi-

ção não tem a intenção de abandonar as imagens da 
arte, retirá-las do conteúdo, mas pensar a vida e a arte 
como coisas que estão interligadas. “Desse modo, pre-
tendemos pensar um ensino da arte preocupado com 
as imagens da arte e da vida, a partir de uma leitura 
crítica de mundo” (ZANIN, 2017, p. 170).

Esse é um ponto importante para se trabalhar o en-
sino da arte: a aproximação do mundo com o conte-
údo. Dentro do campo da visualidade há um espectro 
enorme de possibilidades, que lida com a estesia pre-
tendida anteriormente por Robinson (2017). Através dos 
diferentes elementos que as compõem, as obras trans-
mitem mensagens e abrem para novas problemáticas 
e formas de pensar. A arte versa sobre vários temas e 
comunica de diferentes formas, incluindo a atualidade 
e a visualidade de forma crítica e é por isso trabalhar os 
conteúdos acerca dos cotidianos, ou os tomando como 
base, em geral acaba se conectando de maneira mais 
direta com as vivências dos estudantes. 

Também é preciso considerar que esses alunos, usuários 
de aplicativos como YouTube, TikTok e Instagram 
também formam seus próprios repertórios fora da 
escola, por outras vias. Como lembra Barboza (2021, p. 
25), “Assume-se, portanto, que o repertório imagético 
de uma pessoa é uma mistura de vários campos que 
se sobrepõem diante da profusão de estímulos visuais”, 
esses repertórios são construídos, acumulados e 
ampliados de acordo com a nossa vivência no mundo, 
resultado da exposição e interação com uma gama 
de imagens em diferentes contextos, como obras 

12 Essa reflexão 
acontece de forma 
mais aprofundada 

no texto “o efeito 
anestésico das 

imagens”, de autoria 
própria, publicado no 

site Entre Pesquisa 
em 2 de junho de 

2023, disponível 
em <https://www.

entrepesquisa.com.
br/post/o-efeito-
anestesico-das-

imagens>.
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de arte, fotografias, filmes, ilustrações, publicidades, 
mídia digital, entre outros. A autora continua, dizendo 
que principalmente professores de artes visuais 
devem considerar um exercício constante trabalhar e 
ampliar esse repertório, uma vez que sua diversificação 
corrobora para a capacidade de reconhecer padrões, 
entender referências visuais, apreciar diferentes estilos 
artísticos e comunicar-se visualmente de maneira mais 
consciente. 

Mas, para trabalhar essas referências e os assuntos tra-
zidos de fora do contexto escolar, principalmente oriun-
dos das redes sociais, é preciso considerar que podem 
surgir tópicos que a escola não está preparada ou não 
quer lidar, o que se pode classificar como um outro 
medo de lidar com as imagens. Os debates promovidos 
a partir da leitura visual podem passar por questões so-
bre política, racismo, questões inerentes ao feminismo, 
religiosidade, luta de classes, entre outros pontos que a 
escola prefere se manter isenta, retirando-se da discus-

são e ocultando do currículo.

A arte contemporânea aborda parte desses assuntos, 
a depender da curadoria educativa do professor e 
dos trabalhos levados para dentro de sala de aula. 
Jessica Ledwich, por exemplo, traz em uma série 
de fotografias com manipulação digital chamada 
Monstrous Feminine, em que problematiza os padrões 
de comportamento e beleza impostos às mulheres, 
refletindo como esses implicam em dores profundas e 
marcas identitárias13.

Abordar a produção da artista permite discutir ques-
tões relacionadas ao corpo, à representação da mulher 
na arte, à objetificação e ao consumo exacerbado, ques-
tões latentes e emergentes para debates com crianças 
e adolescentes em formação escolar. Esses tópicos atra-
vessam a vivência dos estudantes dentro e fora de sala 
de aula e ter as imagens como ponto de partida ou foco 
de análise para debate e crítica é potente para o desen-

13 Essa reflexão se aprofunda mais 
no artigo “Formação do olhar a 

partir de um referencial imagético: 
A pressão estética sobre o corpo 

feminino” (2022), de Julia Rocha e Ana 
Carolina Ribeiro Pimentel, publicado 

na Revista Digital do Laboratório 
Artes Visuais UFSM. Disponível 

em <https://www.entrepesquisa.
com.br/_files/ugd/b2b5b6_

bb07335cf4f54572bf6f1055eb831895.
pdf>. 

14 A série completa está disponível 
em <https://www.jessicaledwich.
com/work/monstrous-feminine>.

37/38.	MONSTROUS 
FEMININE 
(2016) - 
JESSICA 
LEDWICH14
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volvimento da aprendizagem e conexão também com 
campos tangenciais às artes visuais. 

Outras questões ine-
rentes ao cotidiano, 
discussões urgentes 
e válidas para todas 
as etapas de for-
mação podem ser 
trabalhadas com a 
utilização de obras 
de artistas contem-
porâneos que produ-
zem e pensam sobre 
como a cultura visual 
está impactando jo-
vens e adultos. Por 
exemplo, João Paulo 
Baliscei traz em suas obras questões importantes para 
abordar em sala de aula quando se apropria de brin-
quedos infantis. O artista trabalha a questão das cores, 
da violência de gênero e do quanto a formatação entre 
rosa é de menina e azul é de menino e a diferenciação 
de brinquedos de menino e de menina pode ser limita-
dora para esses sujeitos que estão se formando duran-
te o período escolar. Essa separação ignora as questões 
não apenas da transsexualidade, da não-binariedade, 
mas também das diversas sexualidades que podem es-
tar presentes numa única turma.

Ainda que esses trabalhos possam ser objetos de deba-
te e leitura para fomentar a discussão e o diálogo, o que 

se percebe, segundo Rosa (2022), é uma lacuna entre as 
imagens da cultura visual que os alunos trazem consi-

go e as imagens que 
os educadores esco-
lhem para serem tra-
balhadas em práticas 
educativas, como se 
existissem dois uni-
versos visuais que 
não conversam entre 
si e que não possuem 
nenhuma conexão. 
Segundo a autora, os 
estudantes burlam a 
falta de espaço que é 
dada às suas referên-
cias imagéticas pelo 

currículo oficial ou no próprio espaço físico da escola 
através de objetos de seu gosto pessoal. Não obstante, 
Rosa (2022) aponta que as imagens da cultura visual es-
tão dentro da escola, nos materiais didáticos dos alunos 
ou em peças de vestuário, demonstrando que não há 
muito diálogo entre esses objetos e a prática educativa. 

IGNORAR A CULTURA DOS EDUCANDOS E NÃO 

COMPREENDER AS CRIANÇAS ENQUANTO SERES SOCIAIS 

QUE EXPERIENCIAM A INFÂNCIA DE MÚLTIPLAS FORMAS, 

ALÉM DE PERPETUAR ESTEREÓTIPOS E MODELOS, 

TAMBÉM NÃO EVITA QUE ESSES SUJEITOS SEJAM 

INFLUENCIADOS PELAS IMAGENS QUE CONVIVEM EM 

OUTROS ESPAÇOS. O QUE A FALTA DE RECONHECIMENTO 

DO REPERTÓRIO DESSES SUJEITOS FAZ É PROMOVER 

UM AMBIENTE EM QUE ESSAS REFERÊNCIAS NÃO SEJAM 

DISCUTIDAS. (ROSA, 2022, P. 53)

15 As obras de Baliscei 
fizeram parte da exposição 

Saber de Cor: existências 

outras para além do azul e 

do rosa. A intervenção nos 

objetos busca desmistificar 

a construção do masculino 

e feminino em brinquedos 

infantis e produtos da 

cultura visual, temas muito 

presentes nas obras e 

textos do artista.

39/40.	HULK  (2022) 
E  SUPER-
HOMEM (2022) 
-  JOÃO PAULO 
BALISCEI15
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A pesquisa de Rosa (2022) também buscou investigar 
qual o papel da imagem na perspectiva de alguns 
professores entrevistados da rede municipal de Vila 
Velha e as respostas corroboram com o discurso da 
imagem como apoio visual de conteúdos propostos 
onde elas não são protagonistas. Os professores 
entrevistados também afirmaram escolher imagens 
lúdicas, positivas, atrativas e sem conteúdos “pesados” 
para suas práticas. Essa escolha pode, novamente, ir 
contra a estesia das imagens que estamos propondo, 
uma vez que produções genéricas podem enfraquecer 
as discussões, mas talvez eles próprios não tenham 
tempo hábil, energia ou a formação devida para trazer 
imagens potentes e que vão gerar debates diversos - 
uma vez que a pesquisa dialogou com professores 
regentes atuantes nos primeiros anos do ensino 
fundamental, formados em Licenciatura em Pedagogia. 

Um ponto que considero importante na leitura de ima-
gens, que deveria ser priorizado pelos educadores e que 
vim discorrendo nos meus textos e trabalhos durante a 
graduação e o meu repertório enquanto pesquisadora, 
é a formação do pensamento crítico. Trabalhar leitura 
de imagem estimula a formação crítica, já que assim 
os estudantes são desafiados a analisar e questionar as 
imagens que encontram para além do espaço da sala 
de aula. A leitura imagética leva os sujeitos a conside-
rarem a intenção do autor, a mensagem transmitida, o 
uso de elementos visuais e a relação entre a imagem e 
o contexto em que é apresentada. 

Diante do comportamento estimulado pelas redes so-
ciais, onde as pessoas baseiam seus conhecimentos 
gerais e políticos em vídeos curtos e manchetes sen-
sacionalistas de páginas de fofocas, se ofendem com 
perspectivas divergentes a partir dos seus contextos 
e são levadas a consumir produtos de acordo com a 
demanda de influenciadores, ensinar a ler imagens é 
uma emergência; Acaso e Megías (2017) apontam que 
a influência que as imagens têm nos indivíduos ocorre 
justamente porque não fomos ensinados a ler de forma 
crítica e pensar sobre elas. Como supramencionado, 
dentro da comunidade escolar existem indivíduos que 
são tanto produtores, quanto consumidores de ima-
gens.

PORTANTO, PENSAR EM UMA FORMAÇÃO ALINHADA 

AO PAPEL DA EDUCAÇÃO DEFENDIDO POR PAULO 

FREIRE (1996), QUE É O DE CONTRIBUIR PARA QUE OS 

SUJEITOS SEJAM CAPAZES DE DESVELAR E ADOTAR 

UMA POSTURA CRÍTICA PERANTE A SOCIEDADE, 

TAMBÉM PRECISA ENVOLVER A FORMAÇÃO DO OLHAR 

PERANTE AS IMAGENS, SENDO QUE ISSO NÃO DEVE 

SER LIMITADO APENAS COMO RESPONSABILIDADE DO 

PROFESSOR DE ARTE, MAS DE TODOS OS EDUCADORES 

QUE INEVITAVELMENTE TÊM SUA PRÁTICA ATRELADA 

A IMAGENS, SEJA NOS LIVROS DIDÁTICOS OU NOS 

RECURSOS QUE ESCOLHEM LEVAR PARA SALA DE AULA. 

(ROSA, 2022, P. 18)

A arte permite discutir as várias perspectivas que uma 
imagem pode trazer, trabalhar os diferentes sentidos 
que a linguagem visual pode apresentar e também 
conscientizar os estudantes sobre o perigo de uma nar-
rativa única ou os de tratar as imagens como uma ver-
dade absoluta. A imagem é utilizada amplamente por 
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todas as disciplinas, como registro 
de marcos e documentos nos livros  
de  histórias, imagens cartográficas 
nos livros de geografia, projeções 
microscópicas nos livros de ciências, 
motivos pelos quais a imagem não 
é importante apenas para professo-
res de arte. 

Além de artistas falando sobre as-
suntos do cotidiano que precisam 
ser discutidos, também existem 
produções versando sobre a socie-
dade que não está ciente de todos 

os termos e condições que têm aderido, sobre essa 
sociedade que não é estimulada a pensar criticamen-
te sobre as redes. Em Carrying The Cross (2019), Filipe 
Vilas-Boas carrega o símbolo do Facebook pelas ruas, 
numa analogia à cruz de Jesus Cristo, visando estimular 
as reflexões acerca de questões envolvendo as platafor-
mas digitais das quais estamos sempre reféns: como 
privacidade, compartilhamento de dados dos indivídu-
os, o capitalismo da vigilância, trabalhos digitais e algo-
ritmos.

Essa problemática também precisa ser levantada com 
crianças e adolescentes em formação escolar, alvo do 
compartilhamento massivo e das estratégias de reten-
ção das plataformas de socialização que veiculam a 
imagem como entretenimento e comunicação. Aderir 
às redes sociais de forma passiva, sem considerar o efei-
to dogmático que existe por trás do gerenciamento dos 

dados e do conjunto imagético operado é um exercício 
nocivo, que precisa ser alertado e problematizado den-
tro das escolas. A produção artística também possibilita 
discutir questões concernentes a esse medo, da tecno-
logia como veículo da produção imagética, sobretudo 
pelo efeito comercial atrelado às plataformas.

Douglas Kellner (2011) também reflete que é importan-
te fazer com que os indivíduos adquiram alfabetismo 
crítico em relação às imagens da cultura popular e da 
publicidade. Tornar esses estudantes aptos a lerem 
imagens os emancipa ao ensinar como os textos cul-
turais funcionam e assim eles podem burlar a mani-
pulação oriunda do capitalismo que tenta impulsionar 
o consumo, fazendo acreditar que eles precisam de 
coisas que não necessitam, ou que sejam acometidos 
pelos terrorismos visuais. “Além disso, também nos for-
nece habilidades que nos capacitam a ler as tendências 
atuais na sociedade e a observar as mudanças que são 
importantes” (KELLNER, 2011, p. 121). 

A leitura crítica de imagens estimula que os estudantes 
reflitam e adquiram uma capacidade questionadora 
com o que estão vendo e consumindo. Os professores 
podem encorajar os alunos a analisar o contexto, as mo-
tivações e os simbolismos presentes em uma imagem 
e refletir sobre as implicações sociais, políticas e cultu-
rais que ela pode conter. Assim, os indivíduos se tornam 
mais capazes de basear suas decisões e opiniões de 
forma consciente, conseguindo se posicionar de forma 
mais autônoma. 

41. 	 “CARRYING THE 
CROSS”  (2019) - 
FILIPE VILAS-BOAS
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Essa crítica também se constrói a partir da utilização da 
internet, porque segundo Kellner (2011, p. 127) “[...] a fa-
miliaridade com a publicidade, a exposição à televisão, 
ao cinema, à música etc., possibilita que se envolvam 
mais prontamente com os artefatos de sua cultura do 
que com a cultura mais tradicional do livro”. É possível 
conhecer novos artistas, por novas vias, que versam so-
bre muitos assuntos, de uma forma quase infinita. A 
pesquisa de Barboza (2021) elenca muitos outros be-
nefícios da utilização desses dispositivos de rede, como 
a atualização quase instantânea de assuntos, a possi-
bilidade de visitas virtuais a espaços de arte que estão 
localizados em outras regiões geográficas, a criação de 
um banco de pesquisa e ampliação de referências, a 
apresentação de artistas do entorno e de outros gêne-
ros e etnias e não só os que estão presentes nos livros 
didáticos que fazem parte de um sistema dominante 
de arte, entre outros benefícios. As imagens não devem 
assustar os educadores porque elas também são res-
ponsáveis por uma democratização do ensino. 

Contudo, depois de apresentar o quanto a leitura de 
imagens é potente para a formação dos alunos, por 
que a escola ainda teria medo de desenvolver o senso 
crítico deles? Temo que essa pergunta não venha a ser 
respondida por completo, mas se converge num pon-
to de reflexão. O que esse ensaio defende é um olhar 
para as redes sociais como potenciais ferramentas para 
o acesso às imagens e a conexão com o repertório vi-
sual já presente na vida dos estudantes. São comuns 
em conversas entre professores e a comunidade esco-

lar ideias de que trabalhar redes sociais está associado 
apenas a se incorporar nos aplicativos com dancinhas e 
aderindo a trends, ou que o conteúdo deve ser apenas 
voltado para elas, o que causa uma recusa imediata. As 
imagens e os dispositivos virtuais não precisam ser te-
midos, mas podem sim, incorporados, pois formam o 
repertório crítico e são fundamentais ao aprendizado 
sobre o mundo. 

O que se sugere é um olhar para as redes e uma se-
leção dessas imagens e assuntos que podem ser uti-
lizados para abrir questões e problematizações acerca 
de tópicos fundamentais à sala de aula. A superação 
desses medos elencados relacionados ao aprendizado 
da cultura visual pode contribuir para uma educação 
democrática, que dispensa os moldes das escolas que 
ainda resistem à imagem e à tecnologia. Ao abraçar a 
diversidade de perspectivas, as várias formas de pen-
sar, incentivar a construção do pensamento crítico e 
explorar as potencialidades das redes sociais como fer-
ramentas de aprendizagem, a escola se abre para uma 
nova aba de conhecimento, como uma nova janela de 
possibilidades. 

Mas, inseridos nessa sociedade pós-fotográfica, onde a 
prática fotográfica se expandiu para além do registro, 
de uma captura e reprodução direta de uma realidade, 
estamos produzindo e consumindo imagens de forma 
massiva. Estamos nos apropriando de memes, fazen-
do edições no Photoshop, nos utilizando de aplicativos 
de inteligência artificial, tornando tudo compartilhável 
em rede e precisamos ser conscientes dessas práticas 
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e de suas implicações. É importante dizer que desafios 
podem ser encontrados na hora de tentar uma aproxi-
mação dos conteúdos com as mídias. O quanto é pos-
sível trabalhar com esses dispositivos e torná-los aliados 
em uma sociedade que por vezes nega os conhecimen-
tos científicos em detrimento de imagens virais e vídeos 
curtos trazendo os conteúdos de forma rasa? Ou o quan-
to os estudantes estão olhando para as mídias como 
um meio facilitador que encurta o caminho em vez de 
uma potência para o aprendizado? O quanto eles estão 
dispostos a assistir uma aula de cinquenta minutos se 
formataram seu olhar para vídeos de trinta a quarenta 
segundos?

Encarando esses medos e investindo em uma educação 
visualmente consciente, a escola acaba por se posicionar 
como agente transformador e não apenas como trans-
missora de conteúdos para alunos passivos, preparan-
do-os para enfrentar as questões do mundo contempo-
râneo, formando-os para uma sociedade mais inclusiva, 
crítica e conscientemente conectada.
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Durante o período estudando sobre fotografia e atu-
ando profissionalmente nesse campo, ouvi diversas ve-
zes que nosso olho é como uma objetiva da câmera: 
o diafragma funciona como nossas pupilas, a cortina 
do obturador funciona como nossas pálpebras e assim 
sucessivamente. Enquanto escrevia esse trabalho de 
conclusão de curso, juntamente com os conhecimen-
tos agregados durante as disciplinas, a iniciação cientí-
fica e a prática no grupo de pesquisa que abriram meu 
interesse pelo tema, refleti que essa frase precisaria ser 
atualizada pelo menos para mim. Não é apenas nossos 
olhos que se comparam às câmeras; nossos lábios fa-
lam através de imagens, pensamentos são expressados 
através de memes, emojis e fotos virais, nossos dedos 
captam e compartilham nossas percepções de mundo 
e muitas dessas imagens expressam nossos desejos e 
identidades. Eu poderia arriscar dizer que a câmera (es-
tendendo-se principalmente para as câmeras tão com-
pactas dos smartphones) se compara ao corpo inteiro. 

Chego às considerações da pesquisa baseando-me nas 
leituras, balizando-me em Fontcuberta (2014; 2016) e 
seus estudos acerca da pós-fotografia, considerando-a 
a partir de características que rompem com o mode-

lo anterior, a colocando para além de uma fotografia 
comum meramente capturada por um dispositivo ele-
trônico. O autor (2016, p. 28) afirma, como dito anterior-
mente, que a pós-fotografia se agacha atrás da fotogra-
fia, que agora se torna a fachada simples de um edifício 
cuja estrutura interna foi completamente remodelada. 
É como olhar para uma linguagem conhecida, mas 
que essencialmente opera um novo conjunto de re-
gras. “Essa estrutura interna é conceitual e ideológica. 
Precisamente, a substituição de muitas de suas fun-
ções germinais e de suas características ontológicas é o 
que origina essa condição pós-fotográfica”.  

A mudança de perspectiva que a linguagem fotográ-
fica apresenta, Fontcuberta nomeia como “funções 
germinais” da fotografia, mobilizada sobretudo pela 
inserção das novas tecnologias e pela democratização 
dos dispositivos de captura de imagens ocorrida nos 
últimos anos. Ao facilitar o acesso a estes dispositivos 
e fazê-lo de modo que as capturas se tornaram quase 
infinitas, se transformou toda a estrutura conhecida até 
então: os momentos em que as fotografias eram reser-
vadas, a utilização de câmeras somente pelos adultos, 
o pensamento acerca dos poucos cliques disponíveis, a 

CONSIDERAÇÕES
FINAIS
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disposição dessas fotografias físicas em quadros, caixas 
e álbuns, a noção de autoria, apropriação e montagem, 
entre outras características que tornaram a imagem fo-
tográfica uma linguagem amplamente utilizada. 

Durante o processo de pesquisa, não restaram dúvi-
das sobre o quanto essas imagens estão entrelaçadas 
ao nosso cotidiano e o quanto são importantes para a 
vida contemporânea, principalmente se pensarmos 
isso atrelado ao surgimento das redes sociais. Essa im-
portância se torna evidente principalmente quando 
Acaso (2022, p. 10) afirma que “as imagens constroem 
formas de vida porque se repetem continuamente até 
se tornarem o que entendemos como realidade”. O fato 
de sermos produtores e consumidores de imagens e 
estarmos constantemente lidando com elas em rede, 
como refletido em vários dos ensaios desta pesquisa, 
amplia a necessidade de olharmos para elas de forma 
mais crítica. Acaso (2006; 2022) defende que aprender a 
ler os signos da linguagem visual torna os sujeitos mais 
independentes visualmente, uma vez que essas ima-
gens estão atreladas a hábitos de consumo e ao esta-
belecimento de padrões de beleza que influenciam a 
nossa construção pessoal e as coisas que almejamos. A 
autora também afirma que aprendemos a ler e a escre-
ver como parte fundamental das nossas vidas, durante 
a nossa formação escolar e pessoal, porque entende-
mos que compreender o próprio idioma e dominar a 
linguagem textual é importante. Mas, ainda segundo a 
autora, esse equivalente não se aplica à linguagem vi-
sual, “Aprendemos a ler e construir imagens de forma 

automática, inconsciente e desestruturada, o que con-
fere grande poder à linguagem visual em nossas vidas” 
(ACASO, 2022, p. 30).

Uma parte fundamental da pesquisa buscou defender 
que ensinar a ler imagens é urgente, que é preciso 
olhar para elas e que os sujeitos precisam ser fluentes 
nessa linguagem porque os dispositivos eletrônicos 
estão presentes na vivência diária dos estudantes e nas 
salas de aula, mesmo com os esforços para proibi-los. As 
imagens chegam à escola com os alunos, seja através 
de repertório, do tempo que passam em rede e dos 
produtos da cultura visual que consomem. Autores e 
artistas contemporâneos já incorporam essas discussões 
em suas práticas, que podem ser trabalhadas em sala 
de aula, com temáticas que abordam o cotidiano e 
discussões inerentes à vivência, como diversidade, 
pautas sociais, entre outras. Os arte/educadores podem 
desempenhar esse papel, ainda que a imagem não 
esteja presente apenas no campo da arte. Professores 
de história, por exemplo, podem pensar a respeito das 
imagens históricas e da construção das identidades de 
um povo a partir de um referencial imagético. Portanto, 
tornar a escola apta à leitura de imagens é construir 
um ambiente onde os alunos têm acesso a sua própria 
independência visual. A partir dessa construção, os 
pilares dessa pesquisa se costuram: imagem/pós-
fotografia/educação. 

O tempo dedicado a esse estudo e aos anteriores nas 
pesquisas de iniciação científica reverberou imageti-
camente também na minha produção e formação en-
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quanto artista visual. A fruição e reflexão acerca das lei-
turas e discussões nas orientações das pesquisas gerou 
as ampliações presentes como resposta de cada ensaio 
do trabalho de conclusão, as ampliações. Embora fosse 
familiarizada com a fotografia, fui levada a experimen-
tar outras linguagens e posso afirmar que essa pesquisa 
também modificou o meu modo de pensar acerca das 
minhas próprias produções do âmbito profissional. Não 
apenas as reverberações práticas compuseram esse 
trabalho, mas também os ensaios textuais que escrevi 
para o site do Grupo de Pesquisa Entre, que de alguma 
forma pensam as questões cotidianas que permeiam 
as discussões centrais entre arte, imagem, pós-fotogra-
fia e educação. Também tive a oportunidade de utilizar 
os conhecimentos agregados pelas práticas do grupo, 
leituras e escritas no desenvolvimento das práticas nos 
estágios obrigatórios propostos pelo currículo do curso.

O maior desafio dessa pesquisa está também na 
sua maior potência; na vida em rede, onde tudo se 
atualiza muito rapidamente e nem todos  os tópicos 
conseguem ser vistos ou incorporados. Durante a 
escrita dos ensaios, informações iam surgindo à medida 
que a pesquisa avançava e então novas modificações 
precisaram ser feitas até o fim. Enquanto as leituras 
estavam sendo realizadas, produtos tecnológicos iam 
sendo lançados ou popularizados e com isso se abriam 
outros debates que não puderam ser abordados, 
mas que são igualmente importantes. Todavia, isso 
também é a maior potência de se viver e pesquisar 
sobre as redes e a contemporaneidade, é um trabalho 

inesgotável. Enquanto a pesquisa se concluía, surgiu 
uma necessidade de um olhar para as ferramentas de 
inteligência artificial, que não puderam ser abordadas. 
As inteligências artificiais se tornam cada vez mais 
populares e acessíveis, gerando debates e discussões 
sobre suas limitações e potencialidades que são 
totalmente inerentes à pós-fotografia e à arte. 

Entendo a dificuldade de se trabalhar um assunto que 
está sendo reconfigurado sequencialmente, mas isso 
também me motiva a produzir e problematizar sempre 
que agrego novos conhecimentos e disponho de 
outras possibilidades e tecnologias que não param de 
surgir ou se atualizar. Esse trabalho marca o começo do 
meu interesse por novas questões sobre a fotografia, 
que vão além do domínio da técnica da linguagem 
fotográfica e da compreensão da câmera em si, me 
mostrando várias possibilidades de reverberação que 
ainda quero ampliar e trabalhar como pesquisadora, 
como fotógrafa, como artista e, principalmente, na 
futura jornada enquanto professora.
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Imagem 1 – Frame da obra Terra de José Ninguém (2021), de 
Rosângela Rennó, disponibilizada pela artista 

Imagem 2 – Colagem digital com vários frames da obra Terra 
de José Ninguém (2021), de Rosângela Rennó, disponibilizada 
pela artista 

Imagem 3 – Frame da obra Terra de José Ninguém (2021), de 
Rosângela Rennó, disponibilizada pela artista

Imagem 4 – Frame da obra Terra de José Ninguém (2021), de 
Rosângela Rennó, disponibilizada pela artista

Imagem 5 – Frame da obra Terra de José Ninguém (2021), de 
Rosângela Rennó, disponibilizada pela artista

Imagem 6 – Colagem digital de capturas de tela de conversas 
de WhatsApp. Fonte: autoria própria

Imagem 7 – Captura de tela de conversa de WhatsApp. Fonte: 
autoria própria

Imagem 8 – Captura de tela de conversa de WhatsApp. Fonte: 
autoria própria

Imagem 9 – “Você não é todo mundo” (2023), de Ana Carolina 
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Imagem 11 – Cultura = Capital (2011), de Alfredo Jaar. Disponí-
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Imagem 12 – O Som do Silêncio (2006), de Alfredo Jaar. Fonte: 
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Imagem 13 – O abutre e a menina (1993), de Kevin Carter. Fon-
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Imagem 14 – Geografia = Guerra (1989), de Alfredo Jaar. Fon-
te: Sesc São Paulo. Disponível em: <https://www.sescsp.org.br/
alfredo-jaar-todo-ato-estetico-e-um-ato-politico/>

Imagem 15 – Sombras (2014), de Alfredo Jaar. Fonte: Re-
vista ARTISHOCK. Disponível em: <https://artishockrevista.
com/2015/03/19/alfredo-jaar-shadows/>

Imagem 16 – Sombras (2014), de Alfredo Jaar. Fonte: Revista 
GalleriesNow. Disponível em: <https://www.galleriesnow.net/
shows/alfredo-jaar-shadows/>

Imagem 17 – Você Não Tira Uma Fotografia. Você Faz Uma 
Fotografia (2013), de Alfredo Jaar. Fonte: 34ª Bienal. Disponível 
em: <http://34.bienal.org.br/exposicoes/7455>

Imagem 18 – Foto da foto (2023), de Ana Carolina Pimentel. 
Ampliação 2. Disponível em: <https://www.entrepesquisa.
com.br/post/foto-da-foto>

Imagem 19 – Colagem digital de obras de Rembrandt. Obras 
presentes, em ordem: Autorretrato com uma Gorjeira e Boi-
na (1629), Self-Portrait with Shaded Eyes (1634), Autorretrato 
usando um colar e chapéu preto (1632), Autorretrato (1636-
1638), Autorretrato (1669)

Imagem 20 – Colagem digital de obras de Frida Kahlo. Obras 
presentes, em ordem: Autorretrato con pelo corto (1940), Au-
torretrato com um vestido de veludo (1926), Autorretrato com 
cabelo solto (1947), Autorretrato com Bonito Papagaio e Bor-
boleta (1941), A Coluna Partida (1944)

Imagem 21 – Autorretrato de Robert Cornelius (1839). Fon-
te: Hypeness. Disponível em: <https://www.hypeness.com.
br/2019/05/nem-britney-nem-paris-hilton-essa-foi-a-primei-
ra-selfie-da-humanidade/>

Imagem 22 – Colagem digital de duas fotografias de Joseph 
Byron (1920). Disponível em: <https://es.quora.com/Qui%-
C3%A9n-invent%C3%B3-el-selfie>

Imagem 23 – “Tropecei num lance de escadas e aterrei pri-
meiro com os lábios – por pouco não foram os dentes tam-
bém. Desculpem a focagem, mas isto foi só um ‘selfie’” 
(2002). Disponível em: <https://www.armidaleexpress.com.au/
story/5325317/how-a-drunken-night-out-in-armidale-invente-
d-the-word-selfie/>

Imagem 24 – Captura de tela da postagem (2002). Fonte: 
Mail Online. Disponível em: <https://www.dailymail.co.uk/
news/article-3061118/Australia-revealed-invented-word-sel-
fie-2000-Aussie-phrases-words-added-Oxford-Dictionaries.
html>

Imagem 25 – 24hrs in photos (2011), Erik Kessels. Disponível 
em: <https://www.erikkessels.com/24hrs-in-photos>

Imagem 26 – If only Bradley’s arm was longer. Best photo 
ever. #oscars (2014). Ellen DeGeneres. Fonte: Twitter

Imagem 27 – Selfie tirada por um macaco da espécie Ma-
caca nigra (2011). Fonte: G1. Disponível em: <https://g1.globo.
com/mundo/noticia/disputa-em-torno-de-selfie-de-macaco-
-chega-ao-fim.ghtml>

Imagem 28 – Capa do livro Kim Kardashian West: Selfish 
(2015). Disponível em: <https://www.amazon.com.br/Kim-Kar-
dashian-West-Selfish/dp/0789329204>

Imagem 29 – Diário visual (2023), de Ana Carolina Pimentel. 
Ampliação 3. Disponível em: <https://www.entrepesquisa.
com.br/post/diario-visual>

Imagem 30 – Colagem digital com vários frames retirados de 
obras audiovisuais que abordam câmeras de segurança, ou 
de portais de notícias pela web. Fonte: autoria própria

Imagem 31 – Colagem digital com frames de vídeo de TikTok 
de @isabellafons1. Disponível em: <https://twitter.com/brgms-
ch/status/1530358890176688128>

Imagem 32 – Frame de videoclipe da música Paper, de The 
Get Out Clause. Disponível em: <https://www.youtube.com/
watch?v=mqxYlvjIEw4>

Imagem 33 – Street Ghosts (2012-2017), de Paolo Cirio. Dispo-
nível em: <https://paolocirio.net/work/street-ghosts/> 

Imagem 34 – Street Ghosts (2012-2017), de Paolo Cirio. Dispo-
nível em: <https://paolocirio.net/work/street-ghosts/> 

Imagem 35 – Vigia (2023), de Ana Carolina Pimentel. Amplia-
ção 4. Disponível em: <https://www.entrepesquisa.com.br/
post/vigia>

Imagem 36 – Colagem a partir de frames de vídeos do TikTok 

Imagem 37 – Monstrous Feminine (2016), Jessica Ledwich. 
Disponível em: <https://www.jessicaledwich.com/work/mons-
trous-feminine>

Imagem 38 – Monstrous Feminine (2016), Jessica Ledwich. 
Disponível em: <https://www.jessicaledwich.com/work/mons-
trous-feminine>

Imagem 39 – Hulk (2022), de João Paulo Baliscei. Fonte: Ins-
tagram do artista. Disponível em: <https://www.instagram.
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Imagem 40 – Super-Homem (2022), de João Paulo Baliscei. 
Fonte: Instagram do artista. Disponível em: <https://www.
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Sex1LM0/>

Imagem 41 – Carrying the cross (2019), de Filipe Vilas-Boas. 
Disponível em: <https://filipevilasboas.com/Carrying-The-
-Cross/>

Imagem 42 – Falta (2023), de Ana Carolina Pimentel. Am-
pliação 5. Disponível em: <https://www.entrepesquisa.com.br/
post/falta>




